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APRESENTAÇÃO

A Psicopedagogia surge da necessidade de entender os processos de 
aprendizagem, onde seu foco principal é a Aprendizagem e o Sujeito. O profissional 
precisa ter um olhar abrangente para vários aspectos sociais: sujeito, família e 
comunidade escolar. E também aspecto cognitivo, emocional, cultural e orgânico.

O campo de atuação pode ser clínico, institucional, hospitalar e empresarial. O 
clínico atende crianças e adultos com dificuldades de aprendizagem, utilizando técnicas 
de intervenção terapêutica de forma integrada com a família e colégio. O trabalho 
Institucional acontece nas Instituições de Ensino, trabalhando com a prevenção dos 
problemas de aprendizagem e realizando projetos para a melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem. 

O psicopedagogo está conquistando campo no mercado de trabalho. 
Podemos perceber nos artigos que compõe o “e book Conhecimentos e Saberes da 
Psicopedagogia Clínica e Institucional” os diversos âmbitos de atuação, descrevendo 
sua importância para o processo psicosócio educacional.

Uma boa leitura!

Gladys Batista Picaglie 
Antonella Carvalho de Oliveira 
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CAPÍTULO 18

MOTIVAÇÃO E OUTROS FACTORES QUE 
INFLUENCIAM OS MÉTODOS DE ESTUDO. O CASO 

DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS EM ANGOLA

Laurinda Magalhães Carlos Sebastião 
Máquina Mendes

Instituto Superior de Ciências da Saúde, 
Universidade Agostinho Neto, Angola

Anabela Maria de Sousa Pereira
Departamento de Educação e Psicologia da 

Universidade de Aveiro, Portugal

Agatângelo Joaquim dos Santos Eduardo
Instituto Superior de Ciências da Saúde, 

Universidade Agostinho Neto, Angola

RESUMO: Vários programas têm procurado 
desenvolver competências e a promoção 
do sucesso académico. Acredita-se que a 
influência dos fatores externos, bem como as 
competências motivacionais, de entre outras 
dimensões, poderão auxiliar na trajetória 
académica. Apartir de um estudo quantitativo, 
com 286 alunos, de ambos os géneros, com 
médias de idade de 22.58 anos (DP=4.65), 
que frequentavam os primeiros anos das 
licenciaturas na Universidade Agostinho Neto 
em Angola, procurou-se verificar a influencia 
da Motivação e de outros factores na aquisição 
de competências por estudantes universitários 
angolanos através da recolha de informações 
sobre os métodos de estudo dos estudantes 
do Ensino Superior de Angola. Foi definida a 
Escala de Competências de Métodos de Estudo 
(ECME-ES). A ECME-ES, constituída por 

seis subescalas, apresentou resultados mais 
elevados, por ordem decrescente, as seguintes 
dimensões, com diferentes fatores associados: 
I. Motivação, II. Compreensão, III. Avaliação, 
IV. Organização diária da área de estudo, V. 
Gestão do Tempo e VI. Procrastinação, sendo 
verificada, tal como apontam os resultados, que 
Motivação tem o resultado médio mais elevado 
(M= 4.42, DP= 0.62), com um fator associado 
e denominado envolvimento no processo de 
ensino e aprendizagem. Atenta-se que essa 
dimensão demonstrou valores mais elevados, 
sendo ela um indicador de que, para haver 
resultados académicos eficazes, a Motivação 
precisa estar efetivamente aliada ao proceso de 
ensino e de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: motivação, métodos de 
estudo, ensino superior, sucesso académico, 
competências.

ABSTRACT: Several programs are created to 
develop skills and promote academic success. 
It is believed that the influence of external 
factors, as well as motivational skills, among 
other dimensions, may help in the academic 
trajectory. From a quantitative study, with 286 
students of both sexes, with a mean age of 
22.58 years (SD=4.65). All of the students 
attended the first years of the degree programs 
at Agostinho Neto University in Angola. We 
sought to verify the influence of Motivation and 
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other factors in the acquisition of skills by Angolan university students through the 
collection of information on the methods of study of students of Higher Education in 
Angola. The Competency Scale of Study Methods (ECME-ES) was defined. ECME-ES, 
consisting of six subscales, presented higher mean scores, in descending order, the 
following dimensions, with different associated factors: I. Motivation, II. Understanding, 
III. Evaluation, IV. Daily organization of the study area, V. Time Management and VI. 
Procrastination. As indicated by the results, Motivation has the highest average result 
(M = 4.42, SD = 0.62), with an associated factor called involvement in the teaching and 
learning process. It is important to note that this dimension has shown higher values, 
being an indicator that, in order to have effective academic results, Motivation needs to 
be effectively allied to the teaching and learning process.
KEYWORDS: motivation, study methods, higher education, academic success, skills.

1 | 	INTRODUÇÃO

A busca do conhecimento científico é hoje cada vez mais intensa, sendo notória a 
demanda de oportunidades no ensino superior. Em Angola, de uma única Universidade 
em todo País, a Universidade Agostinho Neto (UAN) até à década de 90 no século 
passado, regista-se hoje cerca de uma centena de instituições de ensino superior entre 
públicas e privadas. Assim, uma parte significativa da juventude concretizou a grande 
expectativa de obter a formação universitária. Porém, a aquisição de competências e 
habilidades profissionais deve ser acompanhada de motivação correcta e da aplicação 
eficiente de métodos de estudo que permita atingir o sucesso no processo de formação 
académica e científica.

Foi objetivo desta pesquisa perceber como a motivação e outros factores 
influenciam a aquisição de competências nos estudantes universitários angolanos 
através da recolha de informações sobre os métodos de estudo dos estudantes do 
Ensino Superior de Angola.

Na perspetiva de Perrenoud (1999), uma competência é uma capacidade que 
nos induz a agir de forma eficaz perante as situações com que nos deparamos na vida. 
Uma competência é apoiada no conhecimento, mas não se centra e limita somente 
a ele. Donaciano (2006), define competência como um certo domínio de uma pessoa 
para o desempenho de atividades com sucesso.

Para Gilbert e Parlier (1992 apud Jardim, 2007) é considerado competente o 
indivíduo que incluiu e combina de uma forma dinâmica o “saber saber”, o “saber fazer” 
e o “saber ser”, transformando-os em atividades através das quais cria evidências da 
sua competência e assim se adapta às “ … condições mutantes de cada contexto” 
(Jardim, 2007, p.78). Outro dos elementos comuns para a definição de competência 
é a intersubjectiva que resulta da validação, por parte de outros sujeitos, da ação 
competente que visa refletir a capacidade do indivíduo para reunir diferentes saberes 
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no sentido da realização adequada e bem-sucedida da atividade.
Nesta investigação foi assumida a definição de competência proposta por Jardim 

(2007, p.79), na qual é entendida como a “… capacidade para operacionalizar um 
conjunto de conhecimentos, de atitudes e de aptidões numa situação concreta, de modo 
a ser bem sucedido”. O autor acrescenta ainda que o sucesso desta operacionalização 
(realizada com competência) decorre do pacto efetuado entre aquele que se assume 
competente para a realização da atividade e um terceiro que lhe reconhece capacidade 
para tal. 

Segundo Nimitt e Pinto (2008), a motivação proporciona os estímulos necessários 
para uma aprendizagem mais eficaz. E Chiavenato (2005), considera que a motivação 
é um estado íntimo que impele os indivíduos a comportarem-se de uma determinada 
maneira para alcançarem seus objetivos ou realizar suas tarefas pessoais. A motivação 
está interligada às forças interiores das pessoas e à forma como estas conduzem 
os seus comportamentos. Cada vez mais se verifica a influência da motivação na 
aprendizagem. Segundo Donaciano (2011), é a motivação que influenciará o 
envolvimento e a persistência no processo de ensino e de aprendizagem. Assim, a 
motivação está inteiramente ligada às competências que auxiliarão na avaliação e 
organização dos objetivos e metas a alcançar por parte dos estudantes.

A motivação está implícita no processo de aprendizagem, seja por parte de quem 
ensina, seja por parte de quem aprende. Um estudante motivado será mais atento e 
disciplinado, e mais interessado ao que estiver ao seu redor. Acredita-se que quanto 
mais motivado o estudante estiver, maior a probabilidade de organizar o seu estudo e 
aumentar o seu desempenho académico.

Para Nimitt e Pinto (2008), a motivação leva o aluno a empenhar-se, envolver-se 
e desejar estar ativamente incluído no seu processo de ensino e de aprendizagem, 
esforçando-se cada vez mais para aprender e evoluir.

A aprendizagem precisa envolver o uso dos saberes e estratégias pessoais 
para idealizar e alcançar objetivos. Neste processo, as perceções de autoeficácia 
são fundamentais para um resultado satisfatório (Donaciano, 2011). No processo 
de aprendizagem é portanto, pressuposto que os alunos tenham a responsabilidade 
perante as situações de organização e gestão frente as novas aprendizagens e as 
variáveis que possam surgir neste novo percurso.

Desde cedo, as competências de autorregulação e de autoeficácia são 
impulsionadores da motivação dos alunos em prol das novas aprendizagens. Piletti 
(2007), refere que a falta de motivação pode estar estritamente interligada à origem da 
não satisfação de necessidades que antecedem a aprendizagem, tais como fatores de 
adaptação, saudade, fome, cansaço, de entre outros.

A autorregulação é a explicitação de que os alunos não são aprendentes passivos, 
pelo contrário contribuem ativamente para alcançar os seus objetivos, exercitando o 
controlo sobre o seu processo de aprendizagem. A competência da autorregulação 
potencia, na aprendizagem, a execução das atividades, o delinear dos objetivos e 
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motiva o estudante nos momentos de dificuldades (Veiga, 2013). 
Apesar do conceito de autorregulação não estar em consenso perante os 

investigadores, Donaciano (2011) verificou que esta competência é fundamental para 
o controlo dos pensamentos, sentimentos e comportamentos, de forma a orientar o 
estudante num âmbito cognitivo, metacognitivo e afetivo.

Neste sentido, muitas investigações têm-se centrado na compreensão da 
atuação da autorregulação na prática. Os autores observam à sua atenção para 
alguns processos chaves, tais como a gestão do tempo, estabelecimento de objetivos, 
definição de estratégias de aprendizagem, monitorização dos estudos e de atribuições 
casuais, procura de recursos, motivação e crença da autoeficácia (Donaciano, 2011), 
autorregulação e autoconhecimento.

2 | 	METODOLOGIA

O instrumento incide primeiro na recolha de dados sociodemográficos da amostra 
e depois enfoca as habilidades e métodos de estudo dos estudantes universitários, 
tendo sido adaptada a escala utilizada por Donaciano (2011). 

Para validar e aplicar a Escala de Competências e Métodos de Estudo (ECME-
ES) num contexto angolano foram usados procedimentos éticos, através de termos de 
autorização e consentimentos livres e esclarecidos.

O instrumento foi enviado por E-mail para o departamento da área académica que 
concedeu a autorização, enviou os inquéritos aos alunos que os preencheram em sala 
de aula com a devida autorização e supervisão dos docentes. Estes reencaminharam 
os questionários preenchidos para o Departamento de Assuntos Académicos, o qual 
devolveu aos investigadores.

À base do estudo de Donaciano (2011), foram acrescentadas as competências 
da “gestão do tempo” e da “procrastinação.” A ECME-ES continha uma escala de 
Likert, com 5 níveis de concordância, em que “1” correspondia a descordo totalmente 
e “5” a concordo totalmente. Todas afirmações serviam para avaliar a “gestão do 
tempo”, a “compreensão,” o “comportamento diário”, a “avaliação”, a “procrastinação” 
e a “motivação”.

De acordo com Hill e Hill (2009), para verificar a credibilidade e coerência 
das questões foi realizado um pré-teste antes da aplicação do questionário, com a 
participação aleatória de 10 alunos. Algumas perguntas do pré-teste foram reformuladas 
para melhorar a interpretação e diminuir o tempo de preenchimento da Escala. Outros 
30 alunos testaram o questionário novamente, não tendo sido verificadas evidências 
de dificuldade no seu preenchimento.

A amostra foi de 286 alunos que frequentavam o 1º ano do Instituto Superior 
de Ciências da Saúde e na Cidade Universitária da UAN no ano letivo 2014, sendo 
148 mulheres (51.7%) e 138 homens (48,3%) com média de idade de 22.58 anos 
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(DP= 4.65), sendo 86.7% solteiros, 6.3% casados, 5.9% vivendo em união de facto, 
0.3% divorciados. Cerca de 87,4% dos alunos proviam da Província de Luanda, 87,1% 
moravam em casa/apartamento e 65,4% nunca reprovou. A nota média de acesso ao 
Ensino Superior foi 9.29 (DP= 1.96).

O instrumento original foi reformulado após a análise da estrutura de correlação 
inicial dos 63 itens, tendo resultado na Tabela 1, a qual mostra a organização 
inicial e final, após a modificação dos itens nas escalas de Gestão do tempo (GT), 
Compreensão (CPR), Comportamento diário (CD), Avaliação (AV), Procrastinação 
(PROC) e Motivação (MOT). Na validação foram eliminados 16 itens, permanecendo 
47. A eliminação destes itens teve como base os seguintes critérios: a) Carga fatorial 
inferior a 0.35; b) Carga fatorial superior a 0.35 de um item em mais que um fator; c) 
Correlação item-total inferior a 0.30.

Deste modo, o iten de Gestão de tempo GT4 foi alocado na escala de Avaliação. 
Os itens GT5, GT6 e GT14 foram alocados na escala de procrastinação; os itens da 
escala de Comportamento diário CD1, CD4, foram alocados nas escalas de Gestão de 
tempo, e o iten CD6 foi alocado na escala da Compreensão. 

Item – Escala original Item – Escala modificada

GT1 Escrevo objetivos diários e semanais para o 
meu estudo. GT

GT2 Estabeleço prioridades entre as diferentes 
disciplinas a estudar e atividades que devo realizar. GT

GT3 Faço um registo de todos os trabalhos e provas a 
realizar nos próximos tempos. GT

GT4 Questiono-me se o que estou a fazer permite atingir 
os meus objetivos. AV*

GT5 No momento de estudar começo normalmente 
por comer, ver TV ou conversar com alguém. PROC*

GT6 Tenho a tendência de fazer primeiro as tarefas 
rápidas, fáceis e de que eu gosto mais. PROC*

GT7 Pelo menos uma vez por mês, faço um registo 
de como estou a usar o meu tempo de estudo. GT

GT8 Frequentemente tenho de dormir menos para 
conseguir estudar todas as disciplinas. GT

GT9 Planifico o meu estudo marcando um determinado 
tempo para cada tarefa. GT

GT10 Escrevo uma lista de coisas a fazer todos os dias. GT
GT11 Penso frequentemente que me devia organizar 

mais. GT

GT12 Analiso os registos das aulas e procuro maneiras 
de simplificar ou melhorá-los. GT

GT13 A minha área de estudo devia estar mais 
arrumada. GT

GT14 Socialização (por exemplo, facebook) impedem-
me às vezes de me concentrar nos estudos. PROC*

GT15 As pessoas dizem-me frequentemente que eu 
devia parar um bocado, relaxar e estudar menos. GT
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Item – Escala original Item – Escala modificada
GT16 Normalmente durmo o suficiente, faço exercício 

físico regular e como comida saudável. GT

GT17 Sinto muita tensão e pressão enquanto estudo e 
tenho dificuldades em lidar bem com isso. GT

GT18 Sinto que não tenho tempo suficiente para 
descansar ou divertir-me. GT

CPR1 Deteto as palavras-chave de um texto. CPR
CPR2 Nas aulas, fico atento(a) ao professor e à turma 

para entender melhor as matérias. CPR

CPR3 Quando estudo faço anotações, resumos ou 
esquemas. CPR

CPR4 Capto as principais ideias de um texto. CPR
CPR5 Refaço os exercícios e releio os apontamentos 

para entender a matéria CPR

CPR6 Memorizo os conteúdos através da leitura. CPR
CPR7 Reescrevo as partes importantes de um texto ou 

anotações à medida que estudo. CPR

CPR8 Gosto de esclarecer as dúvidas que tenho à 
medida que estudo as matérias. CPR

CPR9 Anoto aspetos que não compreendo para depois 
pedir ajuda ou voltar a eles e superar as dificuldades. CPR

CPR10 Para participar melhor das aulas, estudo o 
conteúdo antecipadamente. CPR

CPR11 Relaciono o conteúdo da aula com 
aprendizagens anteriores a fim de compreender melhor 

os conceitos.
CPR

CPR12 Estudo a matéria numa sequência que facilite a 
minha compreensão. CPR

CD1 Elaboro um horário de estudo que procuro seguir 
diariamente. GT*

CD2 Em geral sou assíduo às aulas. CD
CD3 Tenho o meu material de estudo organizado por 

disciplinas CD

CD4 Consigo ter tempo suficiente para estudar 
todas as matérias. GT*

CD5 Quando necessário procuro um local 
reservado para estudar. CD

CD6 Nas aulas concentro-me para entender a 
explicação dos professores. CPR*

CD7 Antes de começar a estudar verifico se tenho 
todos os materiais necessários para não ter que 

interromper.
CD

CD8 Leio sempre os textos e faço os exercícios 
sugeridos pelos professores. CD

AV1 Quando vou concluir o estudo de uma matéria 
verifico se entendi tudo. AV

AV2 Consigo antecipar benefícios futuros do esforço que 
dedico ao meu estudo. AV

AV3 Confronto os meus conhecimentos com os dos 
colegas para aprofundar o meu domínio das matérias AV

AV4 Consigo identificar as causas dos resultados fracos 
no meu rendimento académico. AV
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Item – Escala original Item – Escala modificada
AV5 Avalio o meu desempenho nas provas para definir 

quanto devo estudar. AV

AV6 Procuro conhecer como os professores elaboram as 
provas para adequar o meu estudo. AV

AV7 Preparo-me para o teste antecipando questões que 
possam ser colocadas sobre a matéria. AV

AV8 Primeiro leio a prova para ter uma ideia do seu 
conteúdo e só depois respondo às questões. AV

AV9 Sinto satisfação com a forma como estudo. AV
PROC1 Quando o professor manda fazer uma tarefa 

faço-a imediatamente. PROC

PROC2 Normalmente deixo de estudar disciplinas que 
me são desagradáveis. PROC

PROC3 Faço a revisão do conteúdo das aulas todos os 
dias. PROC

PROC4 Adio para o dia seguinte o que deveria estudar 
hoje. PROC

PROC5 Tenho tendência de esperar até ao último minuto 
para começar a estudar. PROC

PROC6 Frequentemente tenho de esperar a disposição 
certa ou a altura certa para estudar. PROC

PROC7 Perco-me em tantas coisas/atividades que não 
me sobra tempo para estudar para as provas. PROC

PROC8 Preocupo-me frequentemente com a 
possibilidade de ter tomado uma má decisão relativa aos 

estudos.
PROC

MOT1 Motivo-me para continuar a estudar esforçando-
me para obter melhores resultados. MOT

MOT2 Estabeleço metas de estudo de acordo com as 
necessidades das matérias. MOT

MOT3 Imagino exemplos de aplicação prática para um 
assunto se isso me motiva a estudá-lo melhor. MOT

MOT4 Com frequência distraio-me quando não consigo 
compreender as matérias. MOT

MOT5 Esforço-me por estudar mais intensamente um 
conteúdo mais difícil. MOT

MOT6 Não consigo estudar certos conteúdos quando 
eles não me interessam. MOT

MOT7 O meu estudo está a ser importante para 
desenvolver competências para o meu futuro 

profissional.
MOT

MOT8 Esforço-me por obter os melhores resultados 
académicos possíveis. MOT

Tabela 1- Instrumento ECME-ES após análise exploratória e apreciação teórica dos 63 itens.

O tratamento estatístico foi feito com o SPSS (v.22, IBM Corporation, 2013). A 
caracterização da amostra foi realizada com recurso ao cálculo de medidas descritivas 
como média, desvio padrão, frequências ou percentagens. 

A validação do instrumento foi feita com análises de fiabilidade e validade 
(Maroco, 2003; Field, 2005). 
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Neste estudo considerou-se como valor mínimo do alfa de Cronbach 0.60 
(Pestana e Gageiro, 2008) e correlação item-total acima de 0.30 (Tabachnick e Fidell, 
2007). 

Para analisar a validade foi utilizada uma Análise em Componentes Principais 
(ACP), com recurso a uma técnica de rotação ortogonal Varimax, cujo objetivo é 
atribuir a cada item uma carga fatorial “exclusiva” a um só fator (Field, 2005). Esta 
carga fatorial diz respeito à correlação existente entre o fator e o item que pode variar 
entre -1 e 1, em que o 0 representa ausência de covariância. Quanto mais o valor de 
correlação se aproximar dos extremos -1 ou 1 maior será a ligação entre esse item 
com o fator. Neste estudo foi considerado como critério de inclusão de um item no fator 
à obtenção de uma carga fatorial acima de 0.35 (Schmitt, 2011).

Um outro importante princípio da validação é o da extração de fatores baseada 
em valores próprios superiores a 1 (Pestana e Gageiro, 2008). Os valores próprios 
dizem respeito à quantidade de variância explicada extraída com cada fator. O total 
de variância explicada diz respeito à quantidade de variabilidade explicada por todos 
os fatores cujo valor próprio seja superior a 1, considerando-se este como o critério 
(Pestana e Gageiro, 2008). O somatório das variâncias explicadas de todos os fatores 
deve ser pelo menos 50% (Maroco, 2003; Field, 2005). O screeplot, diagrama que 
projeta a variância explicada/valores próprios por cada fator (eixo yy), pelo número de 
fatores extraídos (eixo xx), foi também analisado como método de seleção do número 
de fatores.

Para a realização da ACP foram tidos em conta os seus dois pressupostos 
fundamentais: a) O teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) permite conhecer a proporção da 
variância dos dados que pode ser considerada comum a todas as variáveis. Logo, que 
pode ser atribuída a um fator comum. O critério considerado foi KMO> 0.60 (Maroco, 
2003; Field, 2005); b) O teste de esfericidade de Bartlett (BTS) que testa se a matriz 
de correlação é uma matriz identidade (H0), o que indica se há ou não correlação entre 
os dados. Este teste rejeita a hipótese nula se p<0.05, indicando assim evidências 
da existência de correlações aceitáveis entre as variáveis/itens  (Diamantopoulos e 
Siguaw, 2000; Field, 2005).	

Na análise de fiabilidade e validade da amostra foram invertidos os itens cuja 
formulação era contrária à dos restantes, permitindo assim medir cada fator no sentido 
positivo. Deste modo a solução final contou com alguns itens invertidos: itens 6 e 7 na 
escala de gestão do tempo e itens 3-8 na escala de procrastinação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados abaixo mostram que a fiabilidade e validade das tabelas analisadas, 
que correspondem aos construtos, nomeadamente GT, CPR, CD, AV, PROC e MOT 
são aceitáveis, permitindo concluir que as propriedades psicométricas do instrumento 
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são apropriadas. Todas as escalas cumpriram os critérios KMO> .60 e BTS, p<.001. 
Quanto à variância explicada, apenas na avaliação este valor ficou abaixo de 50%, 

porém, próximo deste critério (47.39%). Todas as cargas fatoriais foram superiores a 
.35, sugerindo correlação adequada entre os itens e o respetivo fator.

Não foi encontrada qualquer carga fatorial abaixo de .40. Ao nível da consistência 
interna foram detetados valores de alfa de Cronbach abaixo de .60 no Comportamento 
diário, com .50 e Procrastinação com .54, conforme a Tabela 2. Todos os restantes 
foram iguais ou superiores a 0.60.

Na subescala de comportamento diário foi encontrado um único fator designado: 
organização diária da área de estudo (M= 3.91, DP= 0.71). Os resultados deste estudo 
apontam para a importância do local escolhido, nomeadamente na necessidade de 
demarcação de um espaço próprio para o estudo que deve oferecer boas condições 
de conforto, iluminação, higiene, ventilação, evitando também espaços com muitos 
estímulos visuais e sonoros.

DESCRIÇÃO DOS ITENS DA SUBESCALA DE 
COMPORTAMENTO DIÁRIO

CARGA FATORIAL

1. Tenho o meu material de estudo organizado por 
disciplinas

0.74

2. Antes de começar a estudar verifico se tenho 
todos os materiais necessários para não ter que 
interromper.

0.70

3. Leio sempre os textos e faço os exercícios 
sugeridos pelos professores.

0.68

	 α cronbach 0.50
	 Variância explicada 50.00%

kmo= 0.60, bts, p<.001

Tabela 2- Análises de fiabilidade e validade para o fator de Comportamento diário

Quanto à procrastinação foram encontrados três fatores: autorregulação (M= 
3.59, DP= 0.93), manifestação da procrastinação (M= 2.96, DP= 0.87) e procrastinação 
no estudo diário (M= 3.66, DP= 0.80). 

Esses resultados, se harmonizam com as pesquisas de Sampaio, Polydoro e 
Rosário (2012), sobre a autorregulação e a procrastinação em estudantes universitários, 
como forma de colaborar com o processamento superficial das informações e 
compreensão daquilo que se pretende aprender, bem como, dum desempenho abaixo 
do esperado.

Segundo as referidas autoras, uma relação negativa e estatisticamente significante 
entre a autorregulação da aprendizagem e a procrastinação nos estudos, dá indícios, 
de que o estudante que procrastina, tem dificuldade em utilizar as suas estratégias de 
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autorregulação da aprendizagem. 
Quanto ao resultado da procrastinação no estudo diário, os resultados de tais 

investigadoras também apresentam correlações negativas e significantes.

DESCRIÇÃO DOS ITENS DA SUBESCALA DE 
PROCRASTINAÇÃO

CARGA FATORIAL

F1 F2 F3
1. Quando o professor manda fazer uma tarefa faço-a 
imediatamente

.74

2. Faço a revisão do conteúdo das aulas todos os 
dias.

.69

3. Tenho a tendência de fazer primeiro as tarefas 
rápidas, fáceis e de que eu gosto mais.

.66

4. Frequentemente tenho de esperar a disposição 
certa ou a altura certa para estudar.

.65

5. No momento de estudar começo normalmente por 
comer, ver tv ou conversar com alguém.

.63

6. Perco-me em tantas coisas/atividades que não me 
sobra tempo para estudar para as provas.

.68

7. Tenho tendência de esperar até ao último minuto 
para começar a estudar.

.64

8. Adio para o dia seguinte o que deveria estudar 
hoje.

.62

 	 α cronbach .54
	 Variância explicada 53.87

kmo= .61, bts, p<.001

Tabela 3- Análises de fiabilidade e validade para o fator de Procrastinação

Os fatores em cada escala foram nomeados de acordo com os itens que neles 
foram alocados devido à carga fatorial elevada. Os fatores pertencentes à subescala 
de gestão do tempo que foram nomeados como: organização do estudo (M= 3.40, 
DP= 0.79), gestão das atividades diárias do estudo (M= 3.00, DP= 0.91), organização 
da área de estudo (M= 4.01, DP= 0.82) e planeamento do estudo (M= 3.22, DP= 0.85). 

Estes fatores estão relacionados com a utilização adequada do tempo, com os 
objetivos definidos pelos próprios alunos, bem como os critérios estabelecidos para 
alcançar e avaliar as suas próprias aprendizagens, de forma a gerir e valorizar seu 
tempo de maneira eficaz (Ramos, 2013). 

Os resultados concordam com os de Costa (2005) que refere a relevante 
importância do planeamento individual, no sentido de que os estudantes organizem 
um plano de atividades diárias e/ou semanais no qual estejam incluídos não só as 
tarefas a serem desenvolvidas, mas também a relação dos exames com as datas e 
os resultados, bem como a definição das horas de estudo semanais, para que assim, 
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possam organizar-se e gerir melhor seu tempo, buscando resultados satisfatórios.
No estudo de Virtanen, Nevgi e Niemi (2013), os resultados apontam para uma 

relação importante entre a gestão do tempo e outras estratégias de autorregulação 
como autocontrolo, autoavaliação e busca ativa por ajuda com vista na resolução de 
problemas, fatores igualmente preditores do sucesso académico em estudantes do 
Ensino Superior.

De acordo com Nadinloyi et al. (2013), as competências de gestão de tempo 
podem ser treinadas, o que, dada a relação entre esta dimensão do comportamento 
e o desempenho académico, se revela como fator importante a ter em conta para o 
sucesso em estudantes do Ensino Superior.

DESCRIÇÃO DOS ITENS DA SUBESCALA DE GESTÃO DO 
TEMPO

CARGA FATORIAL

F1 F2 F3 F4
1. Elaboro um horário de estudo que procuro seguir 
diariamente.

.75

2. Planifico o meu estudo marcando um determinado 
tempo para cada tarefa.

.72

3. Escrevo objetivos diários e semanais para o meu 
estudo.

.66

4. Pelo menos uma vez por mês, faço um registo de 
como estou a usar o meu tempo de estudo.

.65

5. Escrevo uma lista de coisas a fazer todos os dias. .59
6. Sinto que não tenho tempo suficiente para 
descansar ou divertir-me.

.67

7. Frequentemente tenho de dormir menos para 
conseguir estudar todas as disciplinas.

.67

8. Normalmente durmo o suficiente, faço exercício 
físico regular e como comida saudável.

.67

9. A minha área de estudo devia estar mais arrumada. .81
10. Penso frequentemente que me devia organizar 
mais.

.74

11. As pessoas dizem-me frequentemente que eu 
devia parar um bocado, relaxar e estudar menos.

.72

12. Faço um registo de todos os trabalhos e provas a 
realizar nos próximos tempos.

.67

 	 α cronbach .60
	 Variância explicada 53.31%

kmo= .70, bts, p<.001

Tabela 4- Análises de fiabilidade e validade para o fator de Gestão do Tempo

Na subescala de compreensão foram encontrados os fatores: organização da 
informação (M= 4.22, DP= 0.55), compreensão em sala de aula (M= 3.90, DP= 0.66) e 
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sistematização da informação (M= 4.06, DP= 0.67).  Neste trabalho, foram verificadas 
semelhanças ao estudo de Donaciano e Almeida (2011), com estudantes universitários 
de Moçambique, onde se observam as atitudes de compreensão e organização da 
informação que se apresentam como estratégias que o aluno aplica para facilitar a sua 
aprendizagem e incrementar o seu desempenho escolar.

DESCRIÇÃO DOS ITENS DA SUBESCALA DE COMPREENSÃO CARGA FATORIAL
F1 F2 F3

1. Estudo a matéria numa sequência que facilite a 
minha compreensão.

.75

2. Nas aulas concentro-me para entender a explicação 
dos professores.

.68

3. Nas aulas, fico atento(a) ao professor e à turma 
para entender melhor as matérias.

.65

4. Para participar melhor das aulas, estudo o conteúdo 
antecipadamente.

.53

5. Gosto de esclarecer as dúvidas que tenho à medida 
que estudo as matérias.

.47

6. Memorizo os conteúdos através da leitura. .78
7. Capto as principais ideias de um texto. .63
8. Relaciono o conteúdo da aula com aprendizagens 
anteriores a fim de compreender melhor os conceitos.

.52

9. Quando estudo faço anotações, resumos ou 
esquemas.

.81

10. Reescrevo as partes importantes de um texto ou 
anotações à medida que estudo.

.68

11.Refaço os exercícios e releio os apontamentos 
para entender a matéria

.45

 	 α cronbach .76
	 Variância explicada 50.22%

kmo= .84, bts, p<.001

Tabela 5- Análises de fiabilidade e validade o fator de Compreensão

A subescala da motivação teve um único fator denominado envolvimento no 
processo de ensino e aprendizagem (M= 4.42, DP= 0.62). A motivação demonstrou 
valores mais elevados, indicando que, para haver um estudo eficaz, a motivação 
precisa estar aliada às outras competências. 

Segundo Paulino, Sá e Silva (2015), em seu estudo sobre a autorregulação da 
motivação, a motivação é considerada um tema essencial quando se reflete sobre 
a aprendizagem e o sucesso escolar, bem como a autorregulação da motivação, 
já que esta é identificada na aprendizagem como um aspeto fundamental para as 
competências de autorregulação da aprendizagem.
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As competências motivacionais são evidenciadas pelos fatores e características 
pessoais, por isso são interligadas aos objetivos, interesses, expectativas, vontades 
e emoções da própria pessoa e nessa perspetiva, o auto conhecimento e a auto 
aceitação são imprescindíveis neste âmbito. Por outro lado, os fatores motivacionais 
podem ser extrínsecos aos alunos, como apoio dos familiares e respostas positivas 
dos professores. Segundo Moreira et al. (2013), os estudantes do Ensino Superior 
com desempenho académico mais baixo são também os que estão menos motivados. 

DESCRIÇÃO DOS ITENS DA SUBESCALA DE MOTIVAÇÃO CARGA FATORIAL
F1

1. Esforço-me por obter os melhores resultados 
académicos possíveis.

.78

2. O meu estudo está a ser importante para desenvolver 
competências para o meu futuro profissional.

.75

3. Motivo-me para continuar a estudar esforçando-me 
para obter melhores resultados.

.77

	 α cronbach .67
	 Variância explicada 60.61%

kmo= .84, bts, p<.001

Tabela 6- Análises de fiabilidade e validade para o fator de Motivação

Na subescala de avaliação foram identificados três fatores: atitude face à avaliação 
(M= 3.90, DP= 0.66), preparação de exames (M= 4.12, DP= 0.61) e autoanálise face 
ao desempenho (M= 3.85, DP= 0.85), que podem ser observados de forma interligada. 

Neste aspeto, Ramos (2013) afirma que a preparação do aluno para a avaliação 
e a sua atitude frente a esta é crucial para o seu desempenho, pois a sua preparação 
prévia poderá libertá-lo da sensação de ansiedade, acarretando uma maior confiança 
frente ao teste, contrariamente, aqueles estudantes que se prepararam de forma 
insatisfatória poderão apresentar maiores níveis de ansiedade e chegarão ao teste 
sem confiança na sua capacidade de aprovação.

Neste estudo a avaliação é tida como uma componente importante das 
competências e métodos de estudo. Para Broadbent e Poon (2015), a avaliação 
pode funcionar como uma estratégia de autorregulação, responsável pela criação de 
balizas visando o alcance de objetivos, e controlo de processos com vista ao sucesso 
académico. Segundo Virtanen, Nevgi e Niemi (2013), a avaliação é uma componente 
essencial para alcançar o sucesso académico e correlaciona-se de forma forte com a 
persistência com vista ao sucesso, o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem 
adequadas, expectativas de sucesso, autoeficácia e motivação intrínseca. A avaliação é 
deste modo, uma ferramenta importante a ter em conta para a melhoria do desempenho 
académico e um construto chave a ser avaliado nos alunos do Ensino Superior.
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DESCRIÇÃO DOS ITENS DA SUBESCALA DE AVALIAÇÃO CARGA FATORIAL
F1 F2 F3

1. Sinto satisfação com a forma como estudo. .66
2. Preparo-me para o teste antecipando questões que 
possam ser colocadas sobre a matéria.

.65

3. Consigo antecipar benefícios futuros do esforço que 
dedico ao meu estudo.

.53

4. Quando vou concluir o estudo de uma matéria 
verifico se entendi tudo.

.48

5. Primeiro leio a prova para ter uma ideia do seu 
conteúdo e só depois respondo às questões.

.70

6. Avalio o meu desempenho nas provas para definir 
quanto devo estudar.

.65

7. Consigo identificar as causas dos resultados fracos 
no meu rendimento académico.

.62

8. Questiono-me se o que estou a fazer permite atingir 
os meus objetivos.

.40

9. Confronto os meus conhecimentos com os dos 
colegas para aprofundar o meu domínio das matérias

.78

10. Procuro conhecer como os professores elaboram 
as provas para adequar o meu estudo.

.70

	 α cronbach .63
	 Variância explicada 47.39%

kmo= .71, bts, p<.001

Tabela 7- Análises de fiabilidade e validade para o fator de Avaliação

Os resultados médios mais elevados foram encontrados na Tabela 8, pela 
Motivação (M= 4.42, DP= 0.62), seguidos pela Compreensão (M= 4.06, DP= 0.49), 
Avaliação (M= 3.96, DP= 0.50), Organização diária da área de estudo (M= 3.91, DP= 
0.71), Gestão do Tempo (M= 3.41, DP= 0.47) e Procrastinação (M= 3.40, DP=0.60).

SUBESCALA FATOR M DP
GESTÃO DO TEMPO Organização do estudo 3.40 0.79

Gestão das atividades diárias de estudo 3.00 0.91
Organização da área de estudo 4.01 0.82

Planeamento do estudo 3.22 0.85
Gestão do tempo (total) 3.41 0.47

COMPREENSÃO Organização da informação 4.22 0.55
Compreensão em sala de aula 3.90 0.66
Sistematização da informação 4.06 0.67

Compreensão (total) 4.06 0.49
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COMPORTAMENTO 
DIÁRIO

Organização diária da área de estudo (total) 3.91 0.71

AVALIAÇÃO Atitude face à avaliação 3.90 0.66
Preparação de exames 4.12 0.61

Autoanálise face ao desempenho 3.85 0.85
Avaliação (total) 3.96 0.50

PROCRASTINAÇÃO Autorregulação 3.59 0.93
Manifestação da procrastinação 2.96 0.87
Procrastinação no estudo diário 3.66 0.80

Procrastinação (total) 3.40 0.60
MOTIVAÇÃO Envolvimento no processo ensino 

aprendizagem (total)
4.42 0.62

Tabela 8- Resultados médios para os fatores criados

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da ECME-ES permitiram identificar 6 fatores fundamentais para a 
avaliação das competências e métodos de estudo dos estudantes do Ensino Superior: 
GT, CPR, CD, AV, PROC e MOT.

A adaptação de uma escala, numa dimensão transcultural, compreende uma 
série de passos para redefinição dos itens que se inserem devidamente no contexto a 
ser validado. Após a adaptação e validação da ECME-ES, acreditamos que é possível, 
enquanto docentes, aprimorarmos alguns aspetos em sala de aula para apresentarmos 
diferentes métodos de estudo, de acordo com as necessidades referidas pelos 
estudantes do primeiro ano, visando incentivar os alunos a terem hábitos de estudo 
mais eficazes. 

Através dos testes estatísticos realizados, verificou-se que a fiabilidade do ECME-
ES é aceitável e que as propriedades psicométricas são apropriadas. Isso revelou ser 
um instrumento confiável e válido para a avaliação da capacidade de autodisciplina 
e de autorregulação, nas novas exigências dos alunos universitários, bem como do 
estudo da procrastinação e indicou uma boa consistência interna.

Os resultados obtidos serviram para construir o Programa de Intervenção sobre 
Métodos de Estudo no Ensino Superior Angolano (PIME-ESA) para jovens universitários 
e possibilitar uma recolha de dados fidedignos à realidade de Angola. 

No entanto, torna-se necessário aprofundar a reflexão e produzir conhecimento 
sobre o desenvolvimento da capacidade de autodisciplina e de autorregulação, nas 
novas exigências dos alunos universitários ao nível do ensino e da aprendizagem.

Para futuros estudos, recomendamos a utilização desta escala para a avaliação das 
competências e dos métodos de estudo dos estudantes, como forma de autoavaliação 
das principais necessidades dos próprios alunos, ou como fonte de pesquisa e recolha 
de dados dos investigadores. É nosso desejo que estas conclusões visem a produção 
de maior e melhor auxílio para os estudantes de outras instituições de Ensino Superior 
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angolanas, de forma a analisar e captar o fenômeno que se pretende medir.
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